
PLANOS DE ESTUDOS TUTORADOS

–



LETRAMENTOS E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO 
MÉDIO: UMA ANÁLISE DOS PLANOS DE ESTUDOS TUTORADOS DE 

MINAS GERAIS



com dados informados pelo(a) próprio(a) autor(a).
Ficha Catalográfica Online do Sistema de Bibliotecas da UFU

Teixeira, Stefanne de Almeida, 1993-T266
2023 LETRAMENTOS E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO

MÉDIO [recurso eletrônico] : UMA ANÁLISE DOS PLANOS DE
ESTUDOS TUTORADOS DE MINAS GERAIS / Stefanne de Almeida
Teixeira. - 2023.

Orientador: Cristiane Carvalho de Paula Brito.
Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de

Uberlândia, Pós-graduação em Estudos Linguísticos.
Modo de acesso: Internet.

CDU: 801

Disponível em: http://doi.org/10.14393/ufu.di.2023.549
Inclui bibliografia.

1. Linguística. I. Brito, Cristiane Carvalho de Paula,
1979-, (Orient.).  II. Universidade Federal de
Uberlândia. Pós-graduação em Estudos Linguísticos. III.
Título.

Bibliotecários responsáveis pela estrutura de acordo com o AACR2:
Gizele Cristine Nunes do Couto - CRB6/2091

Nelson Marcos Ferreira - CRB6/3074



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Estudos

Linguísticos
Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1G, Sala 1G256 - Bairro Santa Mônica,

Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4102/4355 - www.ileel.ufu.br/ppgel - secppgel@ileel.ufu.br

  

ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos 
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vinte e três

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Matrícula do
Discente:

12112ELI036

Nome do
Discente:

Stefanne de Almeida Teixeira

Título do
Trabalho:

A LINGUA(GEM), A LEITURA E OS LETRAMENTOS NO 1º E 2º ANOS DO ENSINO
MÉDIO: UMA ANÁLISE DOS PLANOS DE ESTUDOS TUTORADOS DE MINAS
GERAIS

Área de
concentração:
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Linha de
pesquisa:

Linguagem, ensino e sociedade

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Discursividades e letramentos na formação de professores de línguas em
diferentes contextos

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Fernanda Costa Ribas - UFU; Rómina de Mello Laranjeiras -
UFOP; Cristiane Carvalho de Paula Brito, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Stefanne de Almeida
Teixeira, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
às examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Cristiane Carvalho de Paula Brito,
Professor(a) do Magistério Superior, em 29/09/2023, às 10:44, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fernanda Costa Ribas, Professor(a)
do Magistério Superior, em 04/10/2023, às 11:46, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Rómina de Mello Laranjeira, Usuário
Externo, em 04/10/2023, às 15:52, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 4859835 e o código CRC 8524F4BC.

Referência: Processo nº 23117.069276/2023-03 SEI nº 4859835
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mais solitários da pesquisa (até sermos “expulsas” quando a biblioteca estava 



professora. Mais do que um espaço de trabalho, o “Flu” 

Finalmente, um grande “obrigada” aos meus amigos João
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outros desistiram das aulas nos “cursinhos pré ares” e ficaram somente com as 

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/o-que-e-o-coronavirus
https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/o-que-e-o-coronavirus


–

–

“área 

”, desse modo ela é o “ponto, então, onde o estudo da linguagem se 

ciplinas” (









para Bakhtin (2003), “quando falamos ou escrevemos, temos em vista 

um interlocutor, com um intuito (querer dizer) discursivo”



o teórico russo entende que não existe discurso totalmente novo, “toda palavra dialoga 

se a partir de outras palavras, está rodeada de outras palavras” 

O conceito do dialogismo foi proposto no “Círculo de Bakhtin”, expressão utilizada para 

comunicação. Nesse sentido, ela é tida como a “realidade fundamental da língua” (

tido como “interação verbal”; já na edição mais recente, de 2017, traduzida diretamente do Russo por Sheila Grillo 
ermo foi denominado “interação discursiva”. Dessa forma, como utilizamos a 



da linguagem era “função de formação do pensamento, independente da comunicação” ou 

“deduzida da necessidade do homem de autoexpressar se” (

ao entender que “um certo dualismo entre o interior e o exterior e uma certa primazia do interior, 

odo ato de objetivação (expressão) ocorre de dentro para fora” (

materialização da interação, compreendendo que a palavra “serve de expressão ao ‘um’ em 

relação ao ‘outro’” (

A partir disso, o “outro” toma um lugar central nas teorias bakhtinianas. Isso, pois, para 

materialização real dela, o que seria a “fala viva, do enunciado vivo” (

se que a linguagem só se concretiza por meio da interrelação “eu outro” 



, na obra “A palavra na vida e a palavra na poesia”, 

–

banal “ideia da obra”, com a qual lidaram os primeiros teóricos 
–

Volóchinov (2017, p. 93) informa “[a]s categorias de avaliação ideológica (falso, verdadeiro, 

rreto, justo, bom etc.) podem ser aplicadas a qualquer signo”. Diante do exposto, entendemos 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6363517/mod_resource/content/1/VOLOSHINOV%2C%20V.%3B%20BAKHTIN%2C%20M.%20Discurso%20na%20vida%20e%20discurso%20na%20arte..pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6363517/mod_resource/content/1/VOLOSHINOV%2C%20V.%3B%20BAKHTIN%2C%20M.%20Discurso%20na%20vida%20e%20discurso%20na%20arte..pdf


esse objeto se relacione a premissas socioeconômicas essenciais, ou seja, “que, de algum modo, 

e toque, mesmo que parcialmente, as bases da existência material desse grupo” (



essão ao “um” em 
relação “ao outro”. Na palavra, eu dou forma a mim mesmo do ponto 

“faz dele um meio que reflete e refrata a existência” (

“

monoacentual” (



“fora dessa forma não pode existir” (

No texto “Os gêneros do discurso”, Bakhtin (2016) entende que há um limite para cada 

cotidiano tem um princípio e um fim absolutos, como o autor aponta em: “antes do seu início, 

responsiva baseada nessa compreensão)” (

–

–

“à semelhança da réplica do

daquelas pelos limites absolutos da alternância dos sujeitos do discurso” (

enunciado, ou seja, “o falante não é um Adão bíblico, só relacionado com objetos virgens ainda 

não nomeados, aos quais dá nome pela primeira vez” (

já foram nomeados e não mais são tidos como “virgens”, existirá uma relação de confronto de 



—
—
—
—
—

—
—

—
—

—
—



—

—
—
—
—

se personagens, outros ‘eu s’ fictícios, a exemplo Fernando Pessoa com 

prevê um interlocutor possível, uma vez que “a

sujeito, em seu discurso está o ‘outro’, compreendido com exterioridade social”

Segundo Bakhtin (2000), o texto “representa uma realidade imediata (do pensamento e da 



também não há objeto de estudo e de pensamento” (



–
–

– –





“ ”

“ ”





“o ” 

, visto que “só o 



outrém, que se produz do objeto”

termo “letramento”

tradução de “literacy”, em inglês, 

é “ ” (Kato, 1986, 

“distingue alfabetização de letramento: talvez seja esse o momento em que letramento ganha 

” 

o que é “letramento” e “alfabetização”. No “

”, de 

se que “letramento” começou a ser utilizado 



que há, na verdade, diversos “letramentos”. Nesse contexto, o autor evidencia o caráter social 

“diferenças em habilidades cognitivas individuais decorram dessas diferenças na experiência 

além disso, varia com o contexto social” (



Kleiman (2007), esse processo só será possível se adotarmos uma “concepção 

individuais” 

“letramento” só passou a ser uma referência nos estudos sobre educação

publicar “Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso”. A partir disso, ele passou a ser 

utilizado por Ângela Kleiman (1995) para dicotomizar os estudos acadêmicos sobre o “impacto 

social da escrita” ( , 1995, p. 15) dos sobre “alfabetização”. 

“



”

Como resultado, os estudos acerca do “letramento” passaram a envolver o uso da escrita 

–

–

“produto completo em

interpretado” (



Dessarte, percebemos que a concepção do que é “letramento” difere

mais individual da linguagem, atribui propriedades restritas “à simples posse individual das 

mentais complementares de ler e escrever” (

respeito, Rojo (2000) reflete que “a escola é letramento e dele decorre, quer suas práticas sejam 

orais ou escritas; quer haja ou não texto escrito sendo utilizado na sala de aula” (

de “letramento” não 

muitos autores defendem que é mais adequado o uso de “letramentos” (no plural), uma vez que, 







– –

“ ” “

” “ ”

“ ”



visa à “ ”

“ ”

“ ”

“ ” “ ” “

”



“ ” 



“ ”

“ ” 



“ ”







da segunda Língua e da língua estrangeira” e “o estudo da língua e da 

da fala etc.” (Pennycook, 2001. p. 2 

sentido, a LA indisciplinar “deseja, sobremodo, falar ao mundo em que vivemos, no qual muitas 

de existir.” (Moita Lopes, 2009, p. 19).

“
” “

”



– –

ensino, além de “proporcionar uma série de perspectivas sobre um evento ou questão” 

“[t]odo conhecimento em ciências sociais e humanas é uma forma de conhecer a nós mesmos 

e de criar possibilidades para compreender a vida social”. Nesse sentido, a escolha

Ricardo, “a pesquisa qualitativa procura entender, interpretar fenômenos 

sociais inseridos em um contexto”, bem como não se preocupa em “gerar leis causais que 

podem ter um alto grau de generalização” (Bortoni

como princípio “o ambiente natural como sua f

principal instrumento”.

pesquisa qualitativa precisam se concentrar nos contextos “o que, diversamente, envolve prestar 



a outros acontecimentos que ocorram ao mesmo tempo, e assim por diante” (Lankshear; 

Nesse contexto, foi desenvolvido o “Regime de Estudo não Presencial”, que consistia 

programa televisivo, “Se Liga na Educação”; um aplicativo para celular, “Conexão escola” e, 

O programa “Se Liga na Educação” reproduz aulas de conteúdos que, segundo o 

suas dúvidas a respeito da área do dia. Já o aplicativo “Conexão Escola” foi desenvolvido para 



al de aulas semanais e mensais daquela disciplina. Logo abaixo, ficam as “orientações aos 

pais e responsáveis”, “dica para o aluno” e uma seção de “quer saber mais”, que mudam a cada 

–

Já na primeira página de cada capítulo, há uma tabela (Imagem 2) dividida em: “Eixo 

temático”, “Tema/Tópico” que será abordado no capítulo, “Habilidade” que será desenvolvida 

pelo tópico e “Conteúdos relacionados”. Após essa tabela, o conteúdo da semana é 



–



se garantir “

”. 

• –

• –

• –

• –

–

–



–





. Frases como “não desista”, “estamos juntos” 

e “contamos com o seu esforço e com a sua dedicação” se repetem ao longo dos materiais 



“na organização do tempo e no cumprimento das atividades” nesse período. 

dicas, separadas por tópicos de “a” a “f”, para ajudar o aluno neste período, a saber: “a) Siga 

a a sua família; f) Use a tecnologia a seu favor.” (

coluna termina com uma frase de incentivo “Contamos com seu esforço e dedicação para 

continuar aprendendo cada dia mais!” (

–

–

“
”, para isso, é aplicado um teste “composto por 32 itens que 

ofertas do comércio, entre outros)”.

https://alfabetismofuncional.org.br/metodologia/


e amparar o “cumprimento das atividades”, principalmente quando os filhos apresentassem

ava apenas de “encontrar um 

lugar tranquilo para estudar”, ou “escolher um livro que você goste” para “passar o tempo em 

casa”, como aconselhado pelo material, enquanto faltava (e ainda falta) o básico para a 



“Bom estudo! Confio em você! Tenho certeza que com esforço, foco e

fazer os dias que está em casa valer a pena!” (

modo, dizer que “os dias em casa vão valer a pena”, sem levar em consideração as dificuldades 

que suas dores estão sendo consideradas pelas “dicas” dadas. E

“ ” “ ” “ ” “ ”

com o aluno “Olá, estudante. Tudo bem com você?” 

uma explicação sobre o tema da aula: “Nossa vida escolar”

“galera”, e esse é o tom até o final da seção de LP. Este uso de “galera” e “pessoal” é uma outra 

semana, a despedida é feita desejando que o aluno “volte” na próxima. Por ser o último material 

finalizado com a mensagem de “



” 

neste volume será sobre a “Consciência Negra”. 



–

na feliz expressão de Marcel, um ser “situado e datado”. (



material: “que você se torne um cidadão cada vez mais curioso, pesquisador, autônomo e 

atuante em nossa sociedade.” 

ele encerre os estudos no 3º ano do EM “com chave de ouro.” (

o aluno. Essa estratégia se mostra ainda pior quando percebemos que o texto de “boas vindas” 

, por exemplo: “se o pai não souber auxiliar com a dúvida, o que o aluno 

pode fazer?”; “se na casa dele não houver um espaço confortável para ler, qual a opção?”. Com 

“aproveite melhor o tempo em casa” seria, na verdade, inviável no contexto vivenciado por ele. 



as com o seguinte enunciado: “

da linguagem”

uma descrição de cada tipo de função. Essas descrições terminam com a “Atividade 2”, a qual 

https://www.youtube.com/watch?v=HChvZpirJe8&feature=emb_rel_pause


http://www.grijalvo.com/Citas/b_Pessoa_Mar_portugues.htm








–



–

–



de falar de Chico Bento e o coloca “de castigo” por não utilizar a norma padrão ao conversar 

–

–



“a classe dominante 

o monoacentual” (

se que o aluno “e

” 



na feliz expressão de Marcel, um ser “situado e datado” (



somente “decodificá los”. Nos exercícios dos PETs, 

–

livro “Ler, escrever e fazer conta de cabeça”, de Bartolomeu Campos de Queirós. Antes de 



“Atemporal”, pergunta

se: “3

do local do crime?” (p. 4). 

–



artigo 6º para responder, dentre as alternativas, qual seria um exemplo de “direito social” 



–

título de exemplificação, para indicar que o item “[a] Constituição permite censurar a expressão 

de atividade intelectual, artística, científica e de comunicação” está incorreto, o aluno não 

a censura, mas, se o aluno for confirmar, no parágrafo IX do artigo 5º, indica que: “é livre a 

de censura ou licença” (



De forma semelhante, na semana 3 do PET 2, em que são trabalhadas as “variantes 

linguísticas”, com foco somente nas variações padrão e coloquial há, no primeiro exercício, um 

–



Ao selecionar uma tirinha em que a professora reforça o estereótipo do falar “roceiro” 

como um falar “errado” que permite a incompreensão, mas não propõe uma reflexão acerca da 

questiona Chico quanto ao “português” que ele fala e, ao in

expulsa exigindo que no próximo dia ele esteja “o fino no português”. 

se que, a partir de um recorte do livro “Ler, escrever e fazer conta de cabeça”, de 



Bartolomeu Campos de Queirós, o aluno “retire do texto as palavras que você não conhece e, 

que se encontram” (

“[d]a relação do locutor com o interlocutor através do texto e a determinação de ambos pelo 

contexto num processo que institui na leitura”. 



“acha ” (

–



“ ”



–



–

– a exemplo do inciso “I

de condições para o acesso e permanência na escola”. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/28286-necessidade-de-trabalhar-e-desinteresse-sao-principais-motivos-para-abandono-escolar
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/28286-necessidade-de-trabalhar-e-desinteresse-sao-principais-motivos-para-abandono-escolar


“um certo dualismo entre o interior e o exterior e uma certa primazia 

dentro para fora” (

qual pede: “

”

contextualizar a temática, são apresentados dois textos: um trecho do conto “

” de 

época de que a natureza da linguagem era “função de formação do 

pensamento, independente da comunicação” ou “deduzida da necessidade do homem de 

se” (



Segundo o autor, “o

” (

se que o estudante “d

“Eu nasci há dez mil anos atrás” que você conheça” 

440) defendem que o “

”, ou seja, se ele não 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6363517/mod_resource/content/1/VOLOSHINOV%2C%20V.%3B%20BAKHTIN%2C%20M.%20Discurso%20na%20vida%20e%20discurso%20na%20arte..pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6363517/mod_resource/content/1/VOLOSHINOV%2C%20V.%3B%20BAKHTIN%2C%20M.%20Discurso%20na%20vida%20e%20discurso%20na%20arte..pdf


–

–



Círculo Bakhtiniano os define como: “

” (Bakhtin, 2003, p. 262). Assim, não se é possível 



–

“coronavírus”, mas não propõem reflexão sobre o momento, sobre as formas de prevenção, 



que a definição de coronavírus não é “epidemia que se dissemina por toda uma região”, mas 

segundo o portal do Ministério da Saúde “

”

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus


que se preza por uma “conquista da consciência 

valorizada está associado à aquisição do letramento” (Street, 2014, p. 131), porém Street 

“aspectos formais da língua em detrimento de outros” (

–



–

que busque os significados em um dicionário. Entendemos que os gêneros são “

padrão e relativamente estável de estruturação de um todo” (Bakhtin, 1997, p.



“levar as crianças a acompanhá

a sua própria conclusão acerca do que eles significavam”. Logo, 

, “

b) Há coesão no texto “Como se conjuga um empresário”? Justifique sua 

”

–



a sociedade, já que “está transformando a rica variedade de práticas letradas evidentes nos 

letramentos comunitários em uma prática única, homogeneizada”. 

linguagem da “função” mascara e efetivamente naturaliza o papel 

alunos respondam: “Qual a variedade utilizada pelo personagem no quadrinho?” e “A variedade 

utilizada está adequada para o contexto da comunicação? Por quê?” 



–

escrever/falar “corretamente” são mecanismos de disciplina. Is

“um modo fundamental de ensinar novos membros da pólis a 

heterogêneas” (Street



–



realidade de grande parte dos estudantes do ensino público como meramente “hipotética” é o 

–



pedem: “Das formas de violência listadas no Art.7º da Lei 11.340, qual foi a 

do conto “Para que ninguém a quisesse”? Foi somente uma ou mais formas de violência que 

ela sofreu? Justifique sua resposta com trechos do conto e da Lei” e “Escreva um parágrafo em 

nossa sociedade” (



(mesmo que pequeno) acerca de determinado assunto, como “relate”, “redija um parágrafo”, 

“escreva um texto”. 

–



–

anterior (a estrutura do relato) ao texto que está sendo trabalhado (um trecho do livro “Ler, 

escrever e fazer conta de cabeça”, de Bartolomeu Campos de Queirós, no qual ele reflete sobre 

–

–



–

O modelo “autônomo” de letramento, como temos visto, supõe que a escrita 
facilita as funções “lógicas” da linguagem, permitindo que elas se separem das 

“encaixados”; ela cria, por



–

que foi cobrada, está sendo trabalhada a habilidade de “r

” (Minas Gerais, 2021b, p. 13). Desse modo, 

da atividade “ ” (Minas Gerais, 2021b, p. 

as aprendesse que “pôs um ponto final, tem que 

iniciar a outra frase com uma conjunção ou outro conectivo”, discurso esse que vemos sendo 



e escrita, com práticas de letramento ideológico. Assim, “na medida em que possibilita uma 

qualidade de vida e pela transformação social” (Freire, 





solicitado aos alunos que analisem o poema “Mar Português” de Fernando Pessoa, identificando 







transformadora. Portanto, “a introdução da Consciência 

” (Street, 2014, p. 



108 
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